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1. INTRODUÇÃO 
 

Das sete espécies de tartarugas marinhas existentes no mundo, cinco 
delas desovam na costa brasileira e ocorrem no litoral do Rio Grande do Sul: 
Caretta caretta (Linnaeus, 1758), Chelonia mydas (Linnaeus, 1758), Dermochelys 
coriacea (Vandelli, 1761), Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766) e 
Lepidochelys olivacea (Escholtz, 1829) (PINEDO et al. 1996; MARCOVALDI; 
MARCOVALDI, 1999). O litoral gaúcho é uma importante área de alimentação e 
desenvolvimento para as tartarugas das espécies Caretta caretta, Chelonia 
mydas e Dermochelys Coriacea (MONTEIRO, 2004).  

Todas as espécies de tartarugas marinhas ocorrentes no litoral do Brasil 
estão com algum tipo de risco de extinção (IUCN, 2015; MMA, 2016). De acordo 
com a Lista das Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção do Rio Grande do 
Sul, C. caretta aparece como espécie em perigo, C. mydas e L. olivacea como 
Vulnerável, D. coriacea e E. imbricata como Criticamente em Perigo (FZB, 2014). 
Entre as principais ameaças as populações de tartarugas marinhas estão a 
captura incidental em redes de pesca, a ocupação desordenada em áreas 
litorâneas, o lixo marinho e um outro fator que pode causar a debilidade destes 
animais é o parasitismo (XAVIER, 2011). Infecções por helmintos normalmente 
mantem o equilíbrio populacional com mortalidades baixas, porém existe uma 
escassez de informações sobre os níveis parasitários específicos para a maioria 
das populações naturais, principalmente aquelas de vertebrados marinhos. Pouco 
se conhece sobre o histórico das interações helmínticas em tartarugas marinhas 
no passado, mas acredita-se que dado às pressões crescentes que as 
populações destes quelônios vem sofrendo nas últimas décadas, as infecções 
parasitárias podem levar a debilitação e fragilidade desses animais, já que várias 
infecções têm sido relatadas a nível mundial e na costa brasileira (VALENTE et 
al., 2009; WERNECK; SILVA, 2015; GOMES et al., 2016).  

Com isso o presente trabalho teve como objetivo coletar, identificar e 
quantificar as infecções de helmintos encontrados em tartarugas marinhas 
procedentes do litoral sul do Rio Grande do Sul.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram analisadas 11 tartarugas marinhas pertencentes à três espécies: C. 
carreta (n=7), L. olivacea (n=2) e C. mydas (n=2). Os animais foram coletados 
pela equipe do Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA), que 
realiza monitoramentos de praia quinzenalmente no litoral sul do Rio Grande do 
Sul. Para a realização da análise da fauna parasitária foi feita a necropsia dos 
indivíduos de acordo com WYNEKEN (2001). O trato gastrointestinal das 
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tartarugas foi dividido em esôfago, estômago, intestino delgado e intestino grosso, 
no qual foram cortados longitudinalmente e seu conteúdo lavado em água 
corrente e tamisado em malha com 150 μm de abertura, o material retido foi 
colocado em placas de petri e posteriormente examinadas em estereomicroscopio 
(4-10x de magnitude). 

Os helmintos encontrados foram coletados, contados e fixados em álcool a 
70%. Os nematoides foram clarificados em creosoto de faia e os trematódeos 
corados em carmim de Langeron de acordo com AMATO et al. (1991). Os 
helmintos foram montados em lâminas permanentes para a visualização de 
estruturas internas de importância taxonômica e sendo realizada a biometria delas 
quando necessário. A identificação final se deu em base a chaves taxonômicas e 
literatura especifica de acordo com TRAVASSOS et al. (1969), GIBSON et al. 
(2008) e GIBBONS (2010). Quando possível os índices parasitários serão 
empregados e calculados segundo BUSH et al., 1997. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A prevalência geral de helmintos foi de 54,5%. Sendo que 86,3% são 

infecções por nematoides e 13,7% infecções por trematódeos. Todos os 
helmintos estavam parasitando o trato gastrointestinal das tartarugas marinhas 
analisadas. 

Foram identificados os nematoides Sulcascaris sulcata Rudolphi, 1819 
(Anisakidae) (n=12) parasitando o estômago de um espécime de L. olivacea. No 
intestino de outra L. olivacea foram identificados nematoides da espécie Kathlania 
leptura Rudolphi, 1819 (Kathlaniidae) (n=50). Em um espécime de C. caretta 
foram encontrados trematódeos Orchidasma amphiorchis Braun, 1899 
(Telorchiidae) (n=54) parasitando o intestino.  

Na costa brasileira já foram registrados nematoides como S. sulcata e K. 
leptura parasitando espécies de tartarugas marinhas (WERNECK, 2011; SARDÁ 
et al., 2011). Em um estudo realizado por WERNECK (2011) foram analisados 12 
indivíduos de L. olivacea provenientes dos Estados da Bahia, Ceará, São Paulo e 
Sergipe e identificados os nematódeos S. sulcata e K. leptura parasitando esta 
espécie de tartaruga marinha. Para o litoral sul do Rio Grande do Sul esse é o 
primeiro registro destes nematoides parasitando Lepidochelys olivacea. 

O trematódeo Orchidasma amphiorchis já foi encontrado parasitando C. 
caretta, E. imbricata, L. olivacea e C. mydas na costa brasileira (WERNECK et al. 
2008; WERNECK, 2011). Similarmente ao presente estudo, O. amphiorchis foi 
previamente registrado em uma pesquisa realizada por WERNECK (2011) com 
nove espécimes de C. caretta no litoral do Rio Grande do Sul. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Registrou-se a primeira ocorrência dos nematoides Sulcascaris sulcata e 

Kathlania leptura em espécimes de Lepidochelys olivacea para o litoral sul do Rio 
Grande do Sul. Também pode-se observar um padrão no tipo de infecção por O. 
amphiorchis em Caretta caretta ao longo dos anos dado sua ocorrência já 
observada há oito anos no litoral sul do Brasil. Sulcascaris sulcata se mostra 
generalista nas espécies de tartarugas caracterizando um compartilhamento de 
recursos alimentares assim como baixa especificidade. Os dados obtidos dessa 
pesquisa representam uma importante contribuição para o conhecimento da fauna 
de helmintos parasitas de tartarugas marinhas no extremo sul do Brasil e 



 

 

permitirão uma melhor compreensão sobre um tema que é fundamental para a 
manutenção e recuperação de espécies de tartarugas marinhas em reabilitação. 

Ainda são poucos os trabalhos registrados para o litoral sul do Rio Grande 
do Sul, havendo essa necessidade de se investigar mais sobre os helmintos que 
parasitam tartarugas marinhas.  
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